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As sociedades 
de advogados como 
a Abreu funcionam 
como verdadeiras 
empresas. Não é 
possível gerir 
uma casa com 
300 trabalhadores 
de forma amadora 
e informal. 

CARMO SOUSA MACHADO  SÓCIA E PRESIDENTE DA ABREU ADVOGADOS 

"Em 2017, a nossa 
facturação foi de 
25 milhões de euros" 

armo Sousa Ma-
chado completa 
este mês um ano dc 
exercício enquanto 
presidente do con-
selho de adminis-

tração da Abreu Advogados, socie-
dade que foi criada há 25 anos. Os 
desafios do cargo, a advocacia em 
regime societário e a estratégia de 
desenvolvimento do escritório ser-
viram de mote a uma conversa com 
o Negócios, em que a advogada re-
velou que a sua firma facturou no 
ano passado 25 milhões de euros. 

Tem tempo para, em simultâneo, 
ser presidente de uma socieda-
de de advogados e para exercer 
advocacia? 
A minha profissão é a adv 

É isso que sei e gosto de ffizer. Por-
tanto, todas e quaisquer outras fun-
ções,.e centrando-me no cargo de 
presidente do conselho dc adminis-
tração, são exercidas além cio meu 
trabalho diário como advogada e 
como responsável pela área de direi-
to do trabalho. 

Foi assim quando exerceu fun-
ções de "managing partner" (só-
cio-gestor)? 
.Já exerci funções dc "managing 

partner", em 2004, mas a estrutura 
da Abreu era mais pequena. Nessa 
altura, por diversas vicissi tildes, tive 
de me afastar muito da minha práti-
ca de advogada Não quis que isso se 
repetisse agora. 

Porque é que agora se torna pos- 
sível que isso não se repita? 
Porque hoje em dia temos na 

Abreu Advogados uma estrutura 
completamente profissional izada ao 
nível das áreas desuporte. O quem- 

tes era reit( >com o trabalho extra dos 
sócios, liqjellik) acontece. Há pessoas 
com competências em cadauma das 
áreas de suporte, e muitas delas são 
mulheres.Adirecção financeira tem 
uma mulher à frente, tal como o 
n rketi ng e a comunicação e igual- 
mente nos recursos humanos. Ou 
seja, temos pessoas com competên-
cia à frente das diversas áreas de su-
porte. Além disso temos um conse-
lho de administração e temos unia 
:comissão executiva, queé, no fundo, 
a entidade que leva os assira tos da 
gestão diária e corrente para frente. 

A Abreu está no 25.0  ano de exis-
tência. Que estratégia desenhou 
a sociedade relativamente ao re-
forço da sua posição no merca-
do português da advocacia? 
A aposta é consol idara nossa po-

sição no mercado da advocacia por-
tuguesa, que hoje em dia é absoluta-
mente inquestionável. Não deixa-
mos de estar atentos a oportun ida-
des que stajam. Crescer nãoé neces-
sariamente uma prioridade, mas está 
sempre presente nos nossos planos, 
Aquilo que não queremos é cresci-
mentos não pensados.As nossas de-
cisõessão ponderadas, assumindo às 
vezes algtms riscos, mas felizmente 
temo-nos dado bem. 

A actual situação do país, em ter-
mos do trabalho que é pedido 
aos prestadores de serviços ju-
rídicos, justifica a aposta de re-
forço ou mesmo de manutenção 
da estrutura de uma sociedade 
como a Abreu? 
Sobretudo em 2017, e 2018 vai 

na mesmali nha de crescimento. no-
tou-se uma economia mais pujante. 
I loje em dia estamos numa fase de 
maior investimento. ,As áreas de  

M &A, turismo, imobiliário, financei-
ro e laborai têm registado muito tra-
balho. Depois há também a área.da 
propriedade intelectual, que porcau-
sa do novo regulamento europeu de 
protecção de dados, que entra em vi-
gora 25 de Maio, tem suscitado mui-
tas solicitações. Essa roi uma das 
áreas em que investimos fortemen-
te, com a integração de uma equipa 
em Maio dc 2017. Felizmente, par-
que estamos sem mãos a medir com 
as solicitações que nos chegam. 

A internacionalização continua 
a ser uma das vossas apostas? 
Mantemos e temos muito tra-

balho também a esse nível com os 
nossos parceiros, em Angola, 
Cabo Verde e Moçambique. Mas 
também cm Timor-Leste, em Ma-
cau e no Brasil.  

Qual é a expressão do trabalho 
internacional na facturação da 
sociedade? 
É unia facturação já com alguma 

expressão, sobretudo em África. 
Nota-se um crescimento grande em 
Moçambique. Angola, pelas razões 
conhecidas, tem atravessado algo-
mas vicissi tudt. Mas em Moçambi-
que, a operação tem estado a correr 
muitíssimo bem. 

A Abreu foi a primeira socieda-
de de advogados portuguesa a 
tornar públicos os valores da sua 
facturação. É uma política para 
manter? Quanto é que factura-
ram no ano passado? 
Em 2017, a nossa facturação foi 

de 25 milhões de euros: Nós temo-
-nos pautado pela transparência. 
Achamos que esse é o caminho. 

A completar 25 anos, 
a prioridade da 
Abreu Advogados é 
consolidar a posição 
que mantém no 
mercado português 
de advocacia, 
sublinha a sócia e 
presidente desta 
firma, Carmo Sousa 
Machado. 

JOÃO MALTEZ 
jrnaltez@negocios.pt  
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Miguel Ballazai 

"Pessoalmente, não 
sou partidária de 
quotas de género" 

E qual é o caminho para o con-
junto das sociedades de advoga-
dos portuguesas? Como vê a evo-
lução do sector? 
As sociedades de advogados con-

t i nuam a representar uma parte pe-
quena daquela que é a realidade da 
advocaciaem Portugal, alas diria. na-
tuntImeitte, que há l ugar para todos. 
Não prevejograndes alterações. fla-
verá eventualmente algumas mu-
danças no mercado com a entrada 
das auditoras. E admitimos que essa 
realidade poderá promoveraigunias  
alterações. 

A Abreu admite vir a associar-se 
a alguma auditora? 
Não tomámos twnhuma decisão 

sobre isso. Estamos atentos ao evo-
I i rda situação. Mas falaido das so-
ciedades que integram o grupo das  

maiores, hoje fitncionam como ver-
dadei ras empresas. Estão completa-
mente profissionalizadas. A Abreu 
tem cerca de 300 colaboradores. 
Não é possível gerir urna casa com 
300 colaboradores de uma forma 
amadora e informal. 

Outra realidade que as socieda- 
des têm pela frente é a chama- 
da inteligência artificial. Quais 
são os desafios que acarreta? 
Se me perguntar seos advogados 

vão acabare vão ser alastados?A res-
posta é não. De todo. E uno processo) 
que já não tem volta atrás. :\ inteli-
gência artificial é inevitável, mas não 
a considero uma ameaça à advoca-
cia Sera abulia coisa que nos tiiljtl-
daraa prestar em melhorserviço,fnais 
rapidamente e com menos custos 
para o cliente. MI 
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PERFIL 

Na liderança 
e na advocacia 

É desde há um ano presidente do 
conselho de administração da socie-
dade Abreu Advogados, firma a que 
está ligada enquanto sócia desde 
1999. Especialista em direito do tra-
balho, Carmo Sousa Machado faz 
questão de não se desligar da práti-
ca da advocacia, apesar das exigên-
cias colocadas pela função de lide-
rança da sociedade . Recentemen-
te, foi considerada uma das dez ad-
vogadas mais influentes de Portu-
gal pela revista "Iberian Lawyer". 

Do universo interno da .\ breu 
Advogack)s, 178 colaboradores 
peri ericei)) ao género feminino 
e num universo de 300 pessoas. 
(-)0% do s colaboradores são mu-
lheres. Num total de 28 sócios, 
dez são mulheres. Entre estes 
está Carmo Sousa Machado. 
Numa altura em que a questão 
da paridade nos lugares de topo 
tem estado em debate, a presi-
dente cio conselho de admi nis-
t ração dest a II rma de advogados 
diz que na sua organização este 
problema não se coloca. 

São mesmo necessárias 
quotas para que as mulhe-
res na sociedade portugue-
sa, e em particular na advo-
cacia, cheguem a lugares de 
topo? 
Na Abreu, isso nunca tbi pre-

ciso. Fui a primeira sócia. Na al-
tura. I laviacittafto sócios homens 
edepois entrei eu. Em termos de 
percentagem não era mau. 

No conjunto das maiores so-
ciedades de advogados, as 
lideranças continuam a ser 
sobretudo atribuídas a ho-
mens. 
i1s maiores sociedades, com 

excepção da Abreu, são já socie-
dades em segunda geração. Por-
tanto, ainda trazem um grande 
lastro do passado. E a advocacia 
já foi eminentemente uma pro-
fissão masculina. Isso já não 
acontece hoje em dia. .I á no tem-
po da minha faculdade, fbrmei-
- me em 1990, baia mais mulhe-
res. I roje, é indiscutível nas fa-
culdades de Direito envereda-
rem pela carreira de advogado 
ou mesmo pelas magistraturas.  

É uma questão de lempo...11as a 
questão) é se nós ternos tempo 
para dar a esse tempo. 

E temos tempo? 
Pessoalmente. não sou par-

tidária de quotas de género ), mas 
reconheço que definir quotas 
pode ser inevitável. sob pena de 
isto nunca mais andar.Acho que 
uma coisa não se confunde com 
a out ra em terna os de mérito). 

O mérito, na prática, tem de 
estar lá sempre. Não é ver-
dade? 

méritoO tem sempre de lá 
estar. :1 questão é que também 
devem ser dadas oportun idades 
a homens e mulheres de conse-
guirem concorrer a determina-
dos cargos e posições. Depois. já 
ée( )mas mulheres sequerem ou 
não concorrer e se lhes interes-
sa ou não enveredar por aí. Na 
adv( ocacia. por exemplo. temo os 
pessoas que gostam mais do t ri - 
bt mal e out ras que go )stam dees-
tar em "back office"e a preparar 
pareceres. 

Esta realidade já chegou a 
outros sectores... 
Isto em Portugal já começou 

a acontecer ao nível do sector 
empresarial do Estado. Nas ef 
presas cotadas, ainda que a dois 
tempos. mas vai acontecer. Na 
política. também está a aconte-
cer. Diria que nas sociedades de 
advogados a oportunidade está 
lá. Agora que ainda há poucas 
mulheres nos lugares de topo ao 
nível das sociedades de advoga-
dos, isso é uma evidência. Na 
Abreu. cerca de uni terço dos 
nossos sócios são mulheres. • 


